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ｾＡｾ＠ ＩＡｾ＠
'l' , '" ｾｴｦ＠ SEMANARIO INDEPENDENTE ｾＺｾ＠

o carvão catharinense 
o grande problema nocionol do car­

vão j;j elltr"u no mnh ddillitiva ｾｯｬｵＬＧｊｯＮ Ｇ＠

Ap"h. ｬｯｬＱｬｻｮｾ＠ ＨＺｸｰｬＮｾｲｩｬＱＱｾｮｴ｡￧￵｣ｳＬ＠ chc­

ｧｯｵＭｾ｣＠ Ú ｃ ｏ ｉＱｃｬｬｬ ｾ ［ｪｏ＠ ｉｬｬｾｩ｣ｩｬ＠ de que n 

nossa hullli' ｰ｜ ｾ ＬＺＡｴＧ＠ C dcn.! ser apro\'ei· 

tnda. ;",b,tiluindo com vantagem o si· 
milar cxtrongciro. 

O ｲ｣｣ｬＺｬｬｴｾ＠ emprego dos pul\"cri .... ado· 

rcs, typo Acro Pulveriser Compnny, 
uti lisado com O mOlor exito pelo Sr. 
Dr. E. M. Rlreingantz, veio resolver, 
de ",ódo altamente proficuo, o grande 
problema do IIOSSO combustíve l. 

O dr. Rheingnntz, em relatorio diri­
gido ao sr. J\\inbtro da Agricultura, 
apresenta informe. preciosos: 

• Começando a trahalhar no anno 
pa.sado, O apparelho Pulver Cornpany 
deu logo resullados sa tisfactorios e 
de tal ordem que foram adquiridos dous 
outros de grande capacidade. 

Este apparelho consta de um tambor 
de aço, tendo 110 interior tres jogos 
batedores de tamanhos diversos qlle 
trabalham com 1.500 a 2.000 rotações 
por minuto, reduzindo gradativamente 
o carvão em pc'> impolpavel e injectan­
do·o em seguido nas fornalhas. 

Mantendo'durante qualro horas uma 
pecs"ào de 12 'atmvsphero3, queima­
ram-se 5,0:20 kilos de carvão rio-gran­
dense, com uma evaporisação de 39,3tlO 
litros de agua ou lima evaporisoção de 
6.650 litros por I<ilo de carvão. 

Para essa evaporisação, foram pre· 
cisas 743 calorias e sendo o valor 
cal orificQ disponivel de um I<ilo de 
carvão 4,737 calorias, verificou·se que 
a efficiencia dn caldeira foi 79 %, seno 
do o restante 2 o /0 perdidos na radia­
ção e tiragem, etc. 

Sendo 89 0/0 o maximo de rendi­
mento observado nas melhores instal­
lações, póde-se considerar que a com­
bustão foi perfeita, o que se verificou 
pela cinza encontrada, a qual não con· 
tinha vestigio algum de carvão e em 
parte, estava fundida . 

Dos calculos obtidos pó de-se, com 
relativn certezn, concluir que se empre­
gando O carvão com menos humi· 
dade, se chega a uma evaporação que 
attingirá a 7.500 litros por kilo combus­
tivel. 

'.-. ｾＡｾ＠ ＮＺＡｾ＠
'to. '." 

Corno ｾ･＠ vc. o pUlverisUI';lo csll't I siolorristas e demais ｓ｣ｩ･ｮｴｩｳｴｮｾＭｉ＠ cito de seus filhos "l11ncJissil11os 
ｉｾ｢ｲｩｮ､ｯ＠ para o nosso cor"uo umo novu com "'quelll apprendelll03 que a, 11Iurre (' os filhos ｳｯｨｲ･ｶｩｶＨＧｬＱｴ｣ｾ＠
erJ ele t""mpho. morte é a eessuçilo completa dóI di'i,o expnllções aos seus I1lnus ills­

A procuru do IIOSSO cOmbustivel é n vida, é li luz qllC se extillgul' por tillctos e o l:spirilo do prot{cllitQr 
mois nnilllnu"ra p''',ivct, absoluta fnltn do ･ｏｬｬｬ｢ｵｾｬｩ｜Ｇ･ｬ＠ qlle _ ('111 vidn tilo bom conselheiro 

ｃｨｰｾＺｬｉｮＬＢｯＬ＠ Os mo;'; ouspirio,o, ti nlillH'lltiIV,) ? _ dr>ixlI'os elltregllCS"i'l ex1')lostlo 

IllW_ ..... /73 

ｮｯｴｩ｣ｩ｡ｾ＠ de que Os trabalhos das minas ｦｾＨＧｳｰｮｬＱ､｡ＭＱｉＰｓ＠ O $r. '/luu!c'1I dl' SlI'lS más Illclina,tiE"? 
carhollif. co, do S'eI do E.t;I<lo cstJ" lia/leras ou, por elle, o sr. Abilio SlIl1pk smentente porqlC' opa 
em pleno actividmle, afim de 'er utt,,", U6mes e, se convencer-nos que InOr['ell, nuo IIldis póde velor 
(lida a exportoçuo mensal de qllatro mil estamos em erro, converll!r.nos- pelos filhos. . . • 
tonelndas de cnrv,10. hemos ao espiritismo, nflq tcndo PorqllC invorall1l)s-choronclo 

Neste sent ido o sr. dr, Pnu lo rron· nós, escrupulo algum, CI'1 apos· ｯｾ＠ Illortos a quem tanto ｾｴｮｩｬｬｬＱＰｓ＠
tin, pretiidente da Companhia Brasi- tar nossas idéas: confessando· nos CI11 vida e qlle entãu eram tão 
leiro Carbonifero ､ｾ＠ Ararollguá, dl- vencidos pelas COIUI11I1,lS ､･ｾｴ･＠ solicitos el11 nttE'n(Jcr nos, e (lIes 
rigiu-se ao sr. dr. Alvaro Luz, repre- brilhante orgam de publicidade. não nos attendem porque l1l'io 
sentante dntjuella Empresa, no Tubn- Emquanto, porém,o sr. T/wdeu ouvem? 
rão, pedindo providellcias,e quanto a não operar, el11 nosso espirito, Purque mo rrerütl1 , e quem 
regularidade do remessa do producto esse mild!,{re, permitta·nos qlle, morreu.,. morre u rresmu, aca-
cothorinense. ao sr. AbiJio Gomes, sejam en- bOll 5(' ... e tudo 'iO mundo tem 

(Da Repllblica, de FlorionopOlis,) dereçadns mais estas pí'rguntas: fl1l1, até o flroprio ｭｾｮ､ｯＬｳ･ｃｻｵｾＮ＠
Quem Illorre não desapparece, do as Ius'da mc:chanlC<ll!ntversal• --.... .... " .... .- ｾＱｉＭＭＮＮＴＢｴＺｴＢｾ＠ .... 4J'BIIIiI 

ELIXIR DE NOGUEIRA pma todo o sempre do scenario quem morre deixa o ouvido, 
da vida? , larlngc. os olhos, o coração, IlS 

Como 'então se explica o facto mãos e todo o corpo - ilrvorc 
-- -- ｾＭＬ＠ __ w. , muito commum de uma extrelllo- de que so ramificam todos aqllel-

-----------------=-::------=-:-----:::_:::'-=_, les e outros orgams, 113 sepultura 
＿ｾＧＧＧＧＢ＠ . 'Ih' Ｂｾ ｊＺ＠ .,r;o-;. ｾＧＢ＠ ＿［ｬＡ ｾ ＺＮｾＮＭ ｾ＠ . ＮＧﾷＢﾷ＾ＢＤＱＢＢＧＨＮ［ＧｾＢ＠ que" com a voncidadc ､ｾ＠ um 
ｾｾ ｦ ｾ＼ｾＬＮｾ｟ＡｾＰｲｾ､ ｾ Ｍ _ ?' ＢＧｴｾｾｓＮｾＡＮｊ＠ Ｍｾ＠ Ｌ ｾｾＭｸＧ＿Ｚ＠ ｾ＠ e$fOlmado, tudo traga ell1 pouco 

do Phco. Chco. João da Si lva Sil­
vc:ira.- Milhares de cura dM 

ｾ＠ - - -x ... _ - Ｇ ｃｾ＠ tempo, roer'Jo os ossos, parte 
ｾｔｉ＠ A P PA R I ÇA O I f. sólida maio; lentamente ... 

I ｾ Ｇ＠ '" l,' Não é isso ullla vprdaJe -em-
. r . , '. ｾ＠ til bora uma \'crdnde que ｡ｲｴ･ｾ＠ fos-

f, Na ,.alu, do ｾｮｴｲｱｵＳｲｩｴＬ＠ entre J!;ladlos ｮｾｭ｡ｮＢ＠ .. , C •. i se U"1il mem 'ra _ como errada-

I 
ｾ Ｎ＠ BroqllclS rmmorre.dOlro s , malha, lu,tas de cota, ': , , ;_',. ') 
ｾ＠ Terçados e-;panhoes, olfanges muslllmano.s, ｾｾ＠ mente ｰ･ｾｳ｡ｬｬｬ＠ os srs .. csp L, 
ｾ＠ Jáz o lança feudal, num velho mocho immota. ｾＧＢ＠ A feliCidade, mentlros", d)5 

I);, ;. espiritas, consiste em aC!l'dih:arem ｾ＠ I i'\ào .ei que covallciro, em ra<J!;o, sobrehumanos ; na \'crJade desta mentlr1, 
ｾｾｾ＠ I ... Sem tibieza de fé, .em temor do derr?ta, ' Gostou do trocadilho. o sr. 
ｾ＠ I A empunhou com valor, pcl", lendarros annos ｔｾ＠ ade I ｾ＠
ＧｾＢａ＠ Das éras medievaeti, numa região remota. I

Q 
I. d Ab'I' 

'1$/ ue nos respon a o sr. ! 10 
ｾ＠ I Mas quando, á tarde, o sol desce ao faustoso poente, Gomes, .. 
ｾ＠ E ｵｾ＠ oceano de luz rompe profusamente _ Lyra Cu1ty. 

ｾ＠
O aothico vitral e inunda toda a casa, .............................................................. .. ＮｾＭＮＮＮＮＮＮＮＮＭＮＮＮ＠,.. 10 • 

- Lombrigueira para a extinção 
N.> poeirento museu, S. Jorge, de elmo e guante dos nrllles (lombrigas). Vende-

. , Surge, toma a lanço e embebe-a, rutrlante 'd' d 
Num flammifluo dragão de escamas côr de brasa.. se ｮｾｳｴ｡＠ CI a e. 

I ｾ＠ Cecilia Benevides Meirelles, , ti . -" " ｾｾ＠ ｾＺｾｾ［ＺＭ ｾ＠ ｾｾｾＬｾＴ＠ Miscellanea 
ＺｾＮ＠ ' ｩｾﾮｾＺＬ［ﾮｬﾮｾｾ＠ ｾＺＬ＠ ｾ＠ Ｇ［ｯｴｾＰｾｾ＼ｶＮｾｾｾｾ＠ -:e<- , 

-- , O NaraZalleiro (gunraU:l) 
ESCRIPTOS A GRANEL 

Não ha morte 1 ! • • • 
11 

I 
sissima mãe, que em vida Jamais 
recuara deante dos maiores peri- ( Continuação) 

gos ｰ｡ｲｾ＠ salvar o filho adorado Mas, se tod1 a virilidade das 

Isto quer dizer que taes resultados 
são mui to, muitissimos satisfactorios, I Estamos lendo, com toda at­
comparando-se o carvão nacional que tenção que merecem, os artigos 
contem 5.470 calorias com os melhores I com que o sr. Thadell Hátteras 
carvões inglezes e americanos quer refutar a nossa argumenta-

Carvões de valor calorifico identico ção contra a doutrina espirita. 

- depOIS de. morrer .abandona nossos sciencias, reside no IHe­
esse mesmo filho de suas entra- thodo que as apoia, forçoso é 
Ilhas aos ｡ｺｮｲ･ｾ＠ da sorte, aos concordo r, que se nivelam os 
rudes e ｴｲ｡ｴ￧ｯ･ｴｲｯｾ＠ ｾｯｴ･ｳ＠ dos sel\'agens com ós civilizados, 
mil ｾ｣｣ｬ､･ｮｴ･ｳ＠ da vida. todas as vezes que se trata de 

Strr:plesrn!,'nte .p o r 'I u e essa factos experimentaes, positivos, 
mãe não mais eXiste nem neste confirmados. E, não faltando aos 
ｾ･ｭ＠ no .mundo do alérn-tumulo, selvagens, documentos irrefra­
ｴｓｾｏ＠ é, Simplesmente porque ･ｾｳ｡＠ gaveis da sua activ<l co-partiei. 
méle ｭｯｾｲ･ｵＬ＠ e quem morre deixa pação neste laboremus experi­
de extsllr em corpo e alma. mental, forçoso, air.da, é reeo -

ao nosso consomem-se na Inglaterra, A logica dos argumentos com 
na America, na Aliemanha e na Austria. que Thadeu pretende rebater as 

Nesses paizes são consumidos car- nossas allegações, aliás inspira­
vões semi-betuminosos com valores das pelos sãos dictames do bom 
calorificos muito inferiores ao nosso. senso, Ilão conseguiu, ainda, re­

Ha apenas uma differença; é que formar as idééls que acalentamos 
quasi todos tem proporções muito me- ácerca do physi010gico pheno­
nores em cinza do que o nosso. meno da morte, embora o sr. 

Este facto tem contribuido para que Abilio ｇｯｭｾｳ＠ irrogue-nos a cen-
o carvão brasileiro não tenha tido sura que deixa transparecer no 
maior acceitação, pois difficulta a sua titulo a que subordinou seu arti­
perfeita combustão. go: Negar o espiritismo é can-

O, bons resultados da pulverisação (essar ignoranda, 
que se tem conseguido, afastam este Seremos, realmente, ignoran· 
inconveniente. tes - e comnosco todos os phy-

E porque o filho choravn ou nhecer, que todn à dlfferença cn­
se affligia quando via desliza· tre elles e nós

l 
consiste. apenas, 

rem-se lagrirnas de dor pelas fa- no facto de ter a sua divergcncia 
ces da mãe-morre e torna·se in· de fundo, mas tão sónH'nte de 
differente ao pranto desse ente fórma. A civilizaç,io d'elles com-
a quem t8nto idolatrava no pleta a nossa e l'ice·l'ersa. Os 
mundo? factos adquiridos, de uma, são 

Porque morreu, não mais vive indispens8\'cis para preencher os 
nem neste nem no mundo dos cloros da outra. E' o mesmo me­
espiritas. thado, que sen in paril('l!es e 

Porque o· pae amorosissil11o,' para nós. A n,)ssa S(len(l:), l"lr 
que.em vidn era um mentor soli. 1 tanto, l. funoiln1e 'lt Ilmentl' a 

} 
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1-,.?5Illa que a delles. Procede­
mos to dos experimentalmentc. 
!'iem podia ser de outro modo. 

f'elils proprias ditficuldades e 
pengos de viua, o scl\'agl'll1 está 
condemnado a não poder uM um 
passo, scm fazer uma experienrb. 

E', exclllsivamente, pela cxpc­
riencia. que elle tem ue tudo 
aprender, de tudo prc\'er, de tu· 
do pro\'er. Longa aprendizagem. 
Da descoberta do ｦｯｾ＠ á conquis­
ta ua primeira panella de barro, 
em que ferveu a casca de Ulll;) 

planta, para preparar a sua pri­
meira beberagem, quantos secu· 
los, quanto labor, quanto gel1io 
gasto! 

Seculos. sobre seculos, de ex 
ｰｴｲｩｾｮ｣ｪ｡Ｌ＠ foram ｮﾷｾ｣･ｳｳ｡ｲｩｯｳ＠ para 
fazer penetrar no cerebro des 
occupado, succes,iv:lmente, - o 

'Inundo mineral, o mundo d,lS 
plantas e o mundo ani\l1al. E' 
por demais vasto o mundo ex· 
terno. Ainda hoje, e,tú longe de 
ser cO\l1pleta a penetraçiio, O im· 
plilca\'el descol1hecido ergue·se 
a cada passo dCJntc de nós. Para 
escaparmos ao desolador ([{nora­
bilmls de Dubois Rlymol1d, só 
nos resta o recurso ue procurar 
refugio na plangentemente agu­
da exclamaçiio de Darvin: "E' 
preciso cxperimentar! E' preciso 
tJ(:er expe'iencias dl! imbecil! 
Eu as fis e farei ainda!" Eni ou-

, uaes se! Deve chegar pelo paqucte 
: GO.OOO gaudafas, as ｢ｾｲＧｬｴ｡ｳ＠ do guna um sargento-instructor para 

P
ódem \'en er maiS ", ' T PELO JlfUNDO 
ue as de vidro. Ainda assim o nosso Iro. ＮｾＮ＠

q . t ão scrvlreml - -- - -
E111 revista pareccm ｣｡ｲ｡ｾＬ＠ :'IS o n Esteve entre nós, o nosso pre· 
］ｾ］ＭＮＮＺＺＮＮＮｾ＠ ___ -----, senão uma so \ ez. I sado amigo sr. Leopoldo Mirand 

• dE' a, 
A Inglaterra desde o armi:;ticio ｴｸ Ｍ ｾ［ＭｊＭ ' ｲ･｣･ｭＭｮｯｾ･｡＠ O sCrlvão de Oro 

porlou para a Allell1,mh;], mercaÔ""JS ＭＬｾＬ＠ \ phãos da Cidade de Tubarão 
no \'alnr de lU milhücs esterlll1os. ...-.----
. _ Hindeburl!;o f"i ｲｾ｣･ｨｩｊｰ＠ em Ber- Esteve nesta cidade o sr. lzau 

IIIn, com grande mnllltestaç'ao popular. F . B r ro _ Fraca"ou o raid nereo ,j .\llstra- errelra rau 10, representante 
lia, morretldo os dois pilotos da acr.(l- Diversas da acreditada Companhia de Se-
naw, qué cuhiu por-terra. - - 'oven Edmundo guros de Vida" Sul America " 

_ H 1 muita pOS'iibilidnd" de uma Sabemos quc o J ' . ' • 
｢｡ｮ｣ｮｲｲｾｴ｡＠ tia Allemnnha. presado filho do ｮｯｳｾｯ＠ amtgo, sr. _ -:«<>--

._ PrepJrJ-"e em 13e ri 1111, uma c,Hn- Accacio Moreira, fot approvado Estao nesta Cidade os srs. Vas-
ml""o de. comrnerc\nntcs allem;]e' I. d' t' cçãO em todas as mate- co Gondin , da casa Elysio Simõe 
para urna vIagem aos Estados UnIdos. com tS tn .' d F ui- II t ' . S, 

_ As mulheres francelU' mostram. rias do pnmelro anno e. ac com. sua exce en tss!ma esposa, 
>'e indignad.l'; cnm Q Senado por lhes uade de Sciencias jundlcas e DaVid Candldo da SI!va, repre­
ter negado o direIto de voto: " , . Sociaes, do Rio de .!aõleJro. _ ｳ･ｮ ｴ ｡ｮｴｾ＠ da ｃｯｭｰｾｮｨｬ｡＠ Antarcti· 
__ Parece que Os Alhados_ exccllta N'-" ', ovidade para noS, ca Paulista ｪｯｾｱ ｵｬｭ＠ Xavier d 

nl" o Tratad" de P"lZ allcmao n1llltO ao e ISSO" f ' e em hora o,; ESlad;, Unidos' nci\, (} porquanto sabiamos que O utu- Carvalho, da casa Costa Pereira 
ratifiquem. . . roso estudante, éra um pcrfento & Comp., do RI o de janeiro. 

_ 1:m frente a ｅｭ｢Ｓｬｸｾ､ｊ＠ Amer! ' herdeiro das qualidades moraes -------+ 
cana, em [lerhm, os allem"c' promo· . t II t de seu presa do N. . 
\"'ram Q''illad,,,, obrigantl" a inter: e .I n e ec uaes • ascIUlentos 
"en,1<> do tropa. . pal.a quem appresentamos nosSOS - -. ｾ Ｎ＠ --.-

_ () Ahlllrnnlc ,'\do, .comlnandonte cumprimentos pelo extto feliz de Fot ennquecldo o lar do sr. Ur, 
em chclé das f,,,cas It"lmllOS na Oal- seu qucrido f ilho. Adhemar GriJ'ó distincto cli . 
m:::Jela, pnssou-se para as fileiras de . '. . nlCO 
Gabriel d' Allnnnzio e commllnicou esta , --: reSiden te em FIQn 'lI1opo lis, com 
resolllção ao ministro Tittolli, que lhe Almanak SIIvClra. Da casa mais uma galante menina .. 
respondeu dizendo n30 lhe ter e,tra· Villva Silveira &FilhO,fabncantes Pardbens! 
nhado ti empresa de O'Annunzi.o, mas UO afal11ado Elixir de NOCTueira, 
lamenta o gc..;to dn ｾｨｬｬｬｲｾｕｬｴ･＠ MII\), . b I ｾＭＭ

_ .\ França ｰｲｯｩｾ｣ｴ｡＠ a con'trllcçào n:cebemos dlvcrsos exemp ares E t' d b I d 
de lima ferro\'ia ligandu P,,,is a Oal<or. do <Ilmanak acima referido. para s a e para ens o 1r o nos· 

_ A pOP."lação hlll2garn ｭｯＬｴｲ｡Ｍｾ･＠ o anno \'Ílldouro, e queforam dis· so al:,tgo sr. Julio. Barreto,. pelo 
f""ora,-el a ｲｾｳｴ｡ｵｲｮ￧｡ｯ＠ da monnrchln.! tribuidos entre diversas pessôas. nasctmento de mats um filhinho. 

_ Pelos ultlmos resultados a Cama- Nossos cumpnm entos 
ra Italiana terá t 33 _ ｳｯ｣ｩ｡ｬ｢ｴ｡ｾＬ＠ 120 --"'JV'IN-- . --0)«<>--

catllOlico:-> e ｾＳＳ＠ constituciollaes. NOl'OS ｣ｯｬｬ･ｾ｡ｳ＠ Flores de laranjeira 
- E,tá em viagem para o Bra,;il, 

. tendo partido de New York. no pu· 
hOJe, proceder como procederafn quete f'auban H senhora Theudoro 
tros termos, pre ·is.1mos. ainda A Justiça. - Assim se chama 

mais um coJlega de imprensa 
qllc acaba de apparecer na 
adeantada duade de ｌｾｧ･ｳＮ＠

Consorciou-se quinta-feira pas· 
sada, em Magalhães, o sr. João 
Gonçah'es Delgado com a senho­
rita Pequena Corrêa. 

os nossos mais remotos a\'ós I<evsc,·el!. 
como procedem os ｳ･ｬ｜ＧＹ｣ｲｲｮｾＧ＠ - A esquaurn -de guerra allemà que 
actuaes. O mClhodo é scmp';e O cotá em poder tios aUlados, nào C<ln· 

, N ｾ＠ , . l.on,d l ) os ｮ｡ｾＧｬｏｳ＠ ｾｵ･＠ foram entregues 
meSmO. ao \ anou o modo dc "han,a e a ltaha, ,enio destruidos, 
descoberta ua verdadc. sc:!:undo resolu,ào do Conselho Suo 

C? bur;re brasileiro, que pri· peri"',do Tralado de Paz. ._ 
mClro prepl'lrou e experimentou .-: ｃｏｾＧｬ､･ｬ｡Ｍｳ･＠ ccrta a demlSsao do 

, . . ｭｬｮｬｾｴ･ｮｯ＠ ｉｴ｡Ｂｾｮｯ＠ em consequcncia do 
O guaruna, e, com toda a nlttdez, I resultaJo dos eleiçôcs. 
saga?:mentp. observou os seus - Afiirma·se que um exercito slove· 
nara\'ilhosos effpitos physiolugi . no de 400.\.UO h,!me.ns eslá ｰｲ･ｰ｡ｲ｡ｾＱＩ＠
CüS collocou.se de pleno direito pa;a ｜Ｇ｡ｲｲｾｲ＠ os Italianos da Dalmacla 
'..' 1 ate o mero 

no, prtlnelro plano ?entre os bcw. - ｇｾ｢ｲｩ｣ｬ＠ O' Annun'zio pretende, 

De grande formato, esse or­
gão de il11prensa. que se diz in­
dependente, promelte pautar suas 
opiniões, pela justiça. Oxalá pos­
sa o collega iJluminar todos os 
recantos escuros dos aconteci ­
mentos com o fanal da justiça, 

Vida longa são os nossos 
desejos, 

Aos recem-c<lsados os nossos 
votos de muitas felicidadcs. 
ｾｾ Ｍ

Fallecimel1tos 

fL.,ores da humanidade. enlre outros aetos, libertar o ,'\onte· 
O ccrebro d'esse evidente in- negro e entregar·lhe o porto deCaltaro.l Locaes 

dlbena era por certo pelo menos - Vae ｣ｏｬｾ･￧ｮｲ＠ o lulgamento dos 

Faleceu a 2 do corrente em 
jaguaruna, onde residia, o sr. 
Sotero Cardoso, bemquisto cio 
dadão que muitos serviços preso 
tou á Republica, tendo arriscado 
a propria vida. 

-. I' , chefes allem"es que .nquearam Lille 
equ:\'a ente. ao de ｈｹｰｯ｣ｲ｡ｴ･ｾＮ＠ dur'ante a guerra. 
senao supcnor, dado o de\'iuo - A Dinamarca e a Sueci1 fiselam 
desconto da época e das circullls, um empre.timo li Allemanha. 
(andas. !'io seu cadinho de bMro - Está cn!iuente uma grande re,·o­
achava.se lançado o moldc des IU\'1\o na Itaha, contra o go\'erno mo· 

" ｾ＠ - narc1l1co. 
sa Phy/osoplzia optirnista, que, . . 
alguns seculos mais tardc, dcvia Sem i'xperimentar o sabão Yo 
surgir no meio do mesmo intenso /anáa, ninguem póue dizer qual 
f6co de luz, no laborato.io do é o melhor. 
I1s!ltuto Parteur dc Paris mani­
pulado por Metchnikoff. ' 

Foi esse bugre quem le\'antou 
o mcsmo solido monumento de 
que possa orgulhar·se a nossa 
hyglenc alimel1tar; foi elle qucm 
I'0s .. nas n05,<l5 mãos o mais se· 
ｾｵｲｯ＠ mc:io de remO\'erm05, para 
bCIll longe, u velhice, garantindo 
ao nosso organÍ>mo, em longa 
prlll1avera, as vantagens, quc süo 
o 8panaglO da mocidauc. 

( COl1tifl/ia. ) 

Superior Villho da Colunia, no 
Ilotel Brazi!. 

ｃｮｲｾ＠ superior, 2;:>(J()() o kilo, 
lia c,:-a José Lopes. 

A casa Saul Ulyssca distribue 
gratuitamente semcntcs de 01· 
ｾｯ､￣ｯＮ＠

Queln qUlz(r goz,lr saude deve 
tOllwr só cafl: CmvaJlI(), fabricado 
( 111 Tuhnrno, por ｔｨｯｴｮｾｬ＠ (iOIllCS 

(il' Cm"alilc). 

Co ｭｾ｡ｳ＠ u teis 
Garrafas de papel para leite. 

- Os medicos e ｨｹｧｩ･ｮｩｳｴ｡ｾ＠ dos 
Estados Unidos condemnarél'll as 
garrafas de \ idro para tran!'porte 
do il'ite das vaccarias a domicilio, 
em ruzilo cios gcrmcllS noci\'os 
quc contem. E por isso recom­
IIlclldam o usouegarrilfasquenilo 
se possam ｵｳｾｲ＠ seni10 uma vez, 
para nilo voltnrclIl de novo lIS 
leiterias COlO os gcrl11cns qlle 
releem UO primeiro leite, O Esta 
uo da Pellsyl\'ania foi o pri Oleiro 
que prescrcv('u as garrafas ue 
vidro e adoptou ｡ｾ＠ de cart;1o 
ligeiro, illlpregnnnuo de parafina. 
São ill'permeawis ao ar e li IlIz 
e conservam o kite ('IJ) bom 
estado e por mlllto mais tcmpfJ 
do que as de vidro. fv1<llhillflS 
espcciacs fabricam5.0()() garrnfas 
por hora ue pflslil de m<lucira 
(' o m III li 111. • 

Uma IOIl(:!au;l de j>i1st,1 forltcce . 

Dossrs.Silva, Ferreira &Comp. 
recebemos uma circular el11 que 
1105 communicam ter feito acqui­
sição, por compra, ela conhecida 
casa - - Paraíso da La{[una -
que pertencia aos srs. Elias Pau · 
lo & Irmiio. 

Agradecend.o a gentileza da 
coml11unicação, ｦ｡ｺ｣ｮｾｯｳ＠ sinceros 
votos para que a nova firma con­
tinue a ter a preferencia que ti­
nha a sua antecessora. 

-----'WW--

Telegramma retido. - Está 
retido na Estação Telegraphica 
d\'sta cidade um telegramma para 
Oltndina Kerich. 

ｾ＠

A' sua desolada familia, apre· 
sentamos nossos pesal11cs. 

--'\JVV\l'---

Religiosas 

Amanhã serão celebradas nA 
Igreja Matriz desta cidade, uma 
missa e uma novena cm intençãO 
a N. S. da Conceição. 

Correspolltlcllcias 
De Tubarão 

Seguio para o Rio dc ｪ｡ｮｾｩｲｏｾ＠
onde vai receber o perga\l1 l11h 
de bacharel cm ､ｩｲ･ｩｾｯＬ＠ o ｮｯｏｾｾ＠
dis.tincto amigo sr. jOtlo dc ｣ｾＮ＠
vetra advogado nesta Comar 

- De Florianopolis regressOU 
o coronel João Luiz Collaç?,. hon' 
rado superintendente nlulllclpaJ. 

dotor • • E' pensamento de s. s. . 
Ilos]Jcdcs & vJ:l]alltcs Tubarão de urgentcs c necessa 

- - . Ih t C0l110 seJaO! Deu·nos o grato prazer de sua riOS me oramen os 
visita o nosso amigo sr Adolpho luz c agua. 'oado 

' , . S b tcm en\'1 M<irtins, abastado fazcnuciro cml ' ｾＮＬ＠ sa em f os, ' f ' , de que, 
Bom jardim. os maiores es orços . a 111 nCII' 

Gratos pela visita. I cm pouco tempo, nos tubaro 111" 
--._. ses possamos gozar desses cr' 

Pelo paquete ｍ｡ｸＬｾ｡ｨｩ､ｯ＠ deste Ilhoramcl1t.os. Pam IstO a SU
i
) e 

porto a I do corrente segulo para tntendenCla contral<,u hab fará 
o RIO de Janciro., o sr. dr Sá competcnte ･ｮｾ･ｮｨ･ｬｲｯ＠ que ater 
Menucs, engcnhelrO cncnrregauo I os estudos precIsos para tr 
da ｣ｏ ｉ ｾｳｴｲｵ｣￧ｩＱｯ＠ da estrada de I {J cidade agua e luz. ' . olls 
krro CresClt ll11 a.Araranguú. !{cgressou de FlonulIOP 
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cidade o sr. 
ia, 
=ompanhia de 
.' Sul America.· 
Ｎ ｾ ｯＭＭ

:Idade os srs. 
ｾｳｮ＠ Elysio Sim 
Icntissima 
dn Sílva, 

,mpanhia Antar, 
aCluilll Xav 
nsa Costa 
no de Janeiro. 
--v-+-

" 
do o lar do sr. 
, distincto 
Flo ri ·IJlopolis. 
l tC' mcnina. ' 

ｾ Ｍｾ＠

.l«-
:ranjeira 

;e qui n ta -feira 
alhães, o sr. 
ｾ｡ ､ｯ＠ com a 
=orrêa . 
:ilsados os 
s fe licidades. 
. Ｌ Ｎ ｾ＠

tos 

2 do corrente 
de residia, o 
so, bemquisto 
itos serviços 
a, tendo arrisradt 

Ilada familia, 
;os pesames. 
J\JV>N---

0vena em in 
lceição. 

o 

o Rio 
ber o 
!m direito, o 
o sr. João 
lo nesta 
anopolis 
D Luiz ColI 
ｾ ｮ､･ｮｴ･＠ mu 
nto de S. s. 
lrgentes e 
lentos como 

Tclcsrammas 
Ｌｾ ［ＬＭ

SWJiço especial b'O DEUER 
1- • ｾ＠

FI'OIIS., 5. - O C lub Nautico 
Francisco Martillelli, ｲ･｡ｬｩｾｮｲ￺＠

am:Jnh'), no Club 12 de A!fll::;/O, 

um cM dançante, em rl'go,ijo Ú 
victoria do Campeonato do ｲｾ･ﾭ
\li 0 deste anno. 

FI'OLlS., 5. - Foralll nomp<ldos 
substitut os do Juiz de Direito da 
\'ara da Capital, os capit<1es Ｈｾｵｩﾭ

rino Perl'lra l3ento, Lino Soncini 
c FlOriano Gastilo. 

Fl'ol.ls., 5. - Foi nomeado ad­
ministrador dos Correios aqui, o 
dr. SDnterre. 

Fl'olls., 5. - Iniciou-se o ni · 
vell illlknto d1s vias publicas pnra 
o asscilt 'lmento dos trilhos dos 
bondes electricos. 

FPl)\.IS., 5. - E' hospede nest,l 
Capitul, o pin tor brasileiro Ddl<ir 
Parreiras. 

FI'OLlS., 5. - E' esperado, do­
mingo, de sua viagem ao Rio de 
Janeiro, o ttr. José Arthur Boiteux. 

FI'OLlS., G - Entrará em vigor, 
dia lo de Janeiro proximo, o 

Tratado Ge Paz Universal. 
FpOLIS .. 5 - O Embaixador !ta­
o só chegara aqui, no dii:l \O 

o corrente. 

o De-ver 

rctreta em frente fiO· hotel AI­
berton. 

3 

Acompflnhado de sua ex 
tremosa esposa, seguiu hon tem 
para TlIllaruo o illustre redactor 
da Imprensa, sr. G o d o f r e d o 
Marqu('s. 

OLIVf;'IRA & CASTRO 
E ...... ｾ･＠ .. ｾＡ＠ •• : OLIVEIRA 

CAIXA POSTAL. 36 

- Foi levado á pia baptisnlOl 
o innocente Ancelmo, filhinho do 
sr. Alberto Schnmbeck. 

Importadores de seccos e molhados 

Serviram de padrinhos o sr. 
Leopoldo Miranda e se nhora. 

.... as 6 .. 8-'a,,0 ... e .. a. ..... '72 

-No dOl'lingo teve lugar o ba­
ptbado da interessante menina 
Emili'l, filhinhn do sr. Ot to PhU­
zenreuter, cujns padrinhos foram 

e .......... 0 .. o ... ｾｾ＠ G 

LAGUNA 
ESTADO DE SANTA CATHARINA_ 

o sr. José Cordlni e Madame. 
A' noite houve uma soirée dano 

çante em ｣｡ｾ｡＠ dos parrains. 

( COllRI'SI'ONDE)lTL. ) 

Solicitadas 

Os abaixo assignados residen­
tes na Freguezia de Merim, ten­
do sciellcia que o semanario A 
Tribuna , que se publica em Tu 
barão, publicou, narrando os fa­
ctos dos quaes foi victima o rvm O 

sr. dr. Padre Rossi, uma noticia 
DEVOÇÃO DE N. S. I calum niosa, ｳｾｮｴ･ｭﾷｳ･＠ no dever 

DOS NAVEGANTES I ｾ･＠ virem publicamente desmcll-
, tlr tal nolicla, podendo provar 

Tendo de realisar-se, a 2 de que o referido padre dI'. Rossi foi 
Fevereiro do anno proximo futu- aggredido estupidamente pplo 
ro, a festividade de N. S. dos telegraphista BrUggmann, sem o 
Navegantes. oedimos aos cora menor motivo. 
ções bondosos que concorram Fica, portanto, o noticiarista 
com quaesquer offertas para o d'A Tribuna,deste modo desmas­
bazar que deve effectua r-se no carado, que já é alguma cousa 
Jardim Galheiros da Graça, nos para quem tem brio. 
dias I e 2 do refE'rido mcz. Merim. 1811. 19\9. 

Ayres Soares da Rosa. 
Antonio Miguel Martins. 

- MISSAS­

Guilherme Rernardino de Oliveira 
Viuva c filhos do pranteado 

Guilherme Bernardino de Olivei­
ra, convidam as pessoas de sua 
amisadc pnra assistirem fi miss;1 
de primeiro anniversario do pas­
samento de seu idolutrado Es­
poso e Pai, que será celebrada 
no dia 10 do corrente, na Egreja 
Matriz desta Cidade, ás 7 horas 
da manhã, ficando dpsdc jú agrn­
decidos aos que comparecerem 
a este acto de fé religiC'sa. 
ｉｾＧ ｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧｾＧ＠

A's pessoas que se dignarem 
rnviar qualquer lembrança em 
beneficio de N. S. dos Navega n-

. . tes, enviamos antecipadamente 
sr. tenente Hermllllo ｍｾｮ･ｺ｣ｳ＠ I nossos agradecimentos, pedindo 

ue fará Ci rcular 'I 10 de lanelFO que a milagrosa santa as auxilie 
seu jornal - Folha do Sul. ' nos momentos mais criticas da 
- Sabemos que o sr. dI'. AI-I vida. 

Julio Theodoricu da S. Pacheco. 
Manoel Felippe Cardoso. 
AI!redo Teixeira de Mello. 
João Marcellino Pacheco. 
Athaide Ribeiro 

ro Luz, director da estrada, As prendas devem ser entre­
Cllristina, está agin,do' gues á eXlna. sra. d. Aracy Gaf­

nerglca mente afim de ･ｖｬｴ｡ｾ＠ os ｦｲｾ･Ｌ＠ em N\1galhães_ 
trazos ､ｯｾ＠ trens que, ｵｴＮｴｬｲｔｾ｡ﾷ＠ ANro'\lo BAPTISTA DA SILVA. 
ente se tem succedldo dlana- ANTO)l1O CAETANO DA SILVA. 
･ｾｴ･Ｎ＠ H ENRIQUE ESTEVES. 
Consta que S. s. vai mandar 

minar a linha toda e executar 
reformas precisas. 

As pontes da Passagem e do 
eira estão, ha muito, recla­
a mudança das vigas que 

mparam os trilhos. As columnas 
ferro, duma e doutra, estão 

o devoradas pela ferrugem: e 
não forem substituidas, é certo 

muito breve, forçadas pelo 
dos trens, partirão, occasio­

então, formidavel desastre. 

TERRIV&:L GONORRHEA 

ＱｫｬＡｲｾＱｩｊ＠ O sr. Antonio de 
Almeida, re,idente 

em S. João do Parai-

so, Minas, decla ra 
em carta de 3 de· 
Agosto de 1912, que I 
se curou com o "Eli-
xir de ｎｯｾｵ･ｩｲ｡＠ li, do 
Pharmaceutico Chi­
mico João da Silva 

Ahi fi ca o aviso afim de que o 
ｾｯｮｳＮ･｣｡ Ｌ＠ . ･ｮｧ･ｮｨｾｩ ｲｯ＠ fiscal, I Devocão de N. S. dos Navesantes 

v/su, ISto e, examinando se 
t:almente é ou não o que disse­

tom e ·)S pr,) videncias que o 
exige. 

- Foi nomeado escrivão de 
desta Comarca, O sr. 

ｾ ･ｯｰｯｬ､ｯ＠ Miranda. 
- Graças aos esforços da di­

Commissão encarregada da 
. o da egreja do Senhor 

Passos, essa obra será em 
iniciada. 

vez o dinheiro do povo 
g a s t o convenientemente. 
acontecerá como das outras 
que o povo dava dinheiro 
a referi<la construcção e 
ficava para as kalendns 

'r1rnirnc. 

( CORRESPONDENTE. ) 

Tendo dE! realisar-se, a 2 de 
Fevereiro do anno proximo fu· 
turo, a festividade da milagrosa, 
Nossa Senhora dos Navegantes, 
com a mesma pompa e brilho 
dos annos que se tem realisado 
essa festa, convidamos a todos 
os fieis , tanto desta cidade,como 
do interior, a concorrerem com 
sua presença, ao abrilhantamen­
to dessa pallida homenagem á 
gloriosa Santa, que tantos mila­
gres ha feito aos seus fieis 
adeptos. 

A Commissão. 

ANTONIO BAPTISTA DA SILVA. 
ANTONIO CAETANO DA SILVA. 
HENRIQUE ESTEVES. 

- CASA Á VENDA-
VENDE-SE uma em boas con­

dições â rua Conselheiro Lame-

Adelardo Barbosa Cabral. 
Franklin Augusto Soares. 
Manoel Roberto di' Carvalho . 
Bonlfacio Ignacio ,\10nteiro. 
Tobias Tolentino da Rosa. 
João Francisco Correia. 
Laudelino Pereira Martins. 
Marcellino José Pacheco. 
Antonio Cand ido Luiz. 
Pedro Manoel Custodio. 
ａｹｲ･ｾ＠ Ouriques de Andrade. 
Pedro Thomaz Ferreira. 
João Teixeira Couto. 
João Martins de Moraes. 
Pedro Ferreir.a de Carvalho. 
José Custodio di' Souza. 
Francisco Martins de Moraes. 
Pedro Braulio de Menezes. 
Ramildes José Machado. 
Fra:icisco José Leandro. 
Salvato Valencio da Silva. 
Antonio Marcillio da Silveir?. 
Manoel José Marques. 
Manoel Latronico. 
Joaquim Rami\des Pinho. 
Joaquim Pedro Machado. 
Manoel EZCl:juiel Pacheco. 
Ary Pereira de Andrade. 
Manoel Pacheco da Silva. 
Sabino Teixeira de Souza. 
José Laurentino da Rosa­
Prezalino Fernandes Lima. 

I •. 

As firmas estão devidamente 
reconhecidas pelo Tabellião João 
Gregorio dos Reis. 
ＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭ

BOM EMPREGO DE CAPITAL 

VENDE-SE o predio de 2 an­
dares, com frente para as ruas 
Senador Raulino Horn e Ce\. 
Gustavo Richard. Para tratar com 
a proprietaria Criçafina Athana­
zio,. em Florianopolis, a rua Con­
selheiro Mafra, 71. 

Orleans, 29-11-19. - Fizeram 
os os senhores Gastão Cor­
e Leopoldo Miranda .. 
Domingo, á tarde, a banda 

Estrel/a do Oriente, fez 

go nO 68. . 
Para tratar com o encarregado I Assucar crystal, 1$100 o kilo, 

Tacito Pinho. na casa José Lopes. 

Incommodos de 

senhoras..:todas as 
doenças do utero­
curam-se com 

...., 

A Saude daMulher 
DAIJDT A 0\lVElRA - Rio 

o ｱＭｬｾ＠ se devia 
• 
enS1uar na escola: 

o melhor remedio 
rara tosse,coqueluche. 
bronchite;-para todas 
as doenças do peito , 

eo 

Bromil 

• 

• 
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ｮｾｴｭ＠ ｾｾ＠ ｃｾｾｴｾ＠ ｐｭｩｲｾ＠
Representações e Agencias 

.. 
Agencia e R epresentações 

E:n.d - TeL ccGuilchap:O:' 

Praça 15 de Novembro, no. 11 - ｆｾｯｲｩ｡ ｮｏｄｏ＠ .. l 
｟ＭＭ［［［ｾＪｅＭＭ

VENDEDOR DE : 
Folha de FlaRdres "Col<e C'''. Estanho em Verguinhas "C 

neiro", Creolina "Pearson". Chlorato de potassa. Sal-glauber ｓｾ ﾷ＠
amargo. Alvaiada <te Zinco. Zarcão ｬｮｧｬ･ｾＮ＠ Soda Caustica' A!; 
Lixa para madeira e metae5, Arame galvanizado, Arame I;r '"", 
Cimento inglez "Mitre" e "Hilton", Enxadas inglezas "Calé" ｾｾ､ｯＬ＠
"Meal<ins". Oleos Lubrificantes, Whisl<y"johnie Wall<er" e"Dew ｵｾ＠
White Label", Cerveja gllinnessa .Cabeça de cachorro>. ｃｯｧｾｴｬ＠
.Renalllt. e . jas Pennessy (; VO'. Vermouth Italiano e Franc 8C 

A:lgostura bitters, Vinho do Porto Lagrima Christi ' e outras ｭ｡ｲＯｾ＠
Vinho Bordeaux tinto e branco. Chanpagne Viuva Cliquot. ･Ｌｾ＠
10Jlger>, chá da lndia "Snlada" e muitos outros artigos . 

Agente Geral para o Estado de Santa Catharina, das "Inte 
donal Correspondence Scrools" (Escolas lnternncionaes) tIIa· 

" -' . 

- - MARIO FERRARI 
Estabelecido á rua Ralllino Horn 

Com alfaiataria e armarinho, participa á sua distincta ire­
guezia, que acaba de receber os seguintes artigos: collarinhos di: 
linho. escovas de roup:1. de k1entes e para cabello. sl1SpensoriO!, 
lenços de seda e de linho, gravatas, botões para punhos. peitose col· 
larinhos, camisas de diversas qualid'Hles. chapéus de cabeça, ber 
galas. sabonetes, extractos e loções. ligas, punh'ls e muitos outrC! 
artigos que constituem uma verdadeira novidade. 

Preços muito razoa\'eis. 

FABRICA DE FOGOS DE ARTIFICIO 
- DE-

JOAQUIM SOARES 
eJOa 

ｾ｡ｧ｡ｬｨ￣･ｳ＠ Rua Major Custodio Bessa, 51 

Esta fabrica, montado a capricho, ､ｩ ｾ ｰｯｮ､ｯ＠ de pessoal ｨｮ｢ｩｬｩｴ｡ｾｯＬＬＱｘＱ＠
executar com e.mero e promplidão, quaesquer peças de fogo s de ortlflclo, r 
rantes cu fixas e tudo mais o que cornprehende a pyrotechl!ica em geral. E;, 

ｾｮ､ｯｲｬｬｲｯ＠ ｬ･ｬｯｾｲ｡ｰｨｬｲｯ＠ Ｇｬｒ｛ｾｏ＠ ___ ｉＧｯ､ｬｾｯｲＧ＠ "Rlbo·lfO· o ｰｾｲｬｩｲｵｬ｡ｲｯｳ＠ I estabelec imento re7ommtnda-se pela preste.,:o com que altende todos as !I' 
l ｕｾｉ＠ \IV ｾｊ＠ ｾＮ＠ , U J ｾＮ＠ ｾ＠ ｾ＠ u ｾ＠ ｾ＠ I commendas, especlatmente foguetes ou roJoes de qualquer tamanho. T, 

sempre em deposito regular stock de fogos diversos, para altender qual 

fi Cons. mafra n. 27. Telephone n. 98. C 
. t I 12 1 pedido urgente. Acceita encommenJns para apromptar no tempO determl" 

anuI pos a n, . petos freguezes. Prepara-se uma massa para fogos cambiantes, verde e e' 
nado, para queimar em satões, igreias e trasladações, que nào faz fumaça e 

FLORIAN"OPOLIS 

Joinville Laguna Itajahy 

é suffocante. Tem sempre grande stock de drogas e materias para fogos, 
supenor qualtdade, para vender por preços ao alcance dos pequenos ｾｬＧｎ＠
chmcos. Accelta encommendas de pol\'ora para rebentar pedras. Para iJt!qu 
quanl,dades, tem sempre em deposito. Tem lambem, estupim para mIO.'. q' 

"" ,." ..•..• ' vende qualquer quantidadE, (23-111 
ｮｾＬ＠ •. r.s. !l!:...."'a, 35. Cma n. 10 n. IlaulinJ 1I01'll. C:u::a 31 n. P. Ferreira, 11. C:u::a 34 

"ír mulas por grosso, para entregas di­
rectas aos cOlllpra(lores, (le: 

Tecidos de ｡ｬｾｯ､ｩｩｯ＠ em geral. casimiras, meias e cami­
s;:;s de meia. fitas de seda. perfumarias. productos chimicos, 
úrtdóctos de vidro (: de aluminio. phosphoros " Brilhante». 
<;Jccar:a branca e de aniagens. chinellos, papeis em gemI. 
éLplste. xarql!c. sebo. sal de Mossoró. assucar. café. bebidas 
r lC.ionacs c cstrangeiras, champagnc. «Velt\'e Clicquot». 
(l'lServas. caramellos. se ecos e molhados em- geral, etc. 

S:1.1 mineral ORION para a salga de Manteiga e queijos 
Unico vendedor. para todo o (sLado dc Santa 

CaLharlna. dos sC3uintes arLiSos: I 
mos e cigarros VEADO. Biscoutos DUCHEN. Chocolates 
MOINHO DE OURO, Agua Mineral ､ｾ＠ Caxambú. 

umberto anella 8, ria, 
Commissões, Consignações e Representações 

1EX .. OJRT ...... ｾﾷ＠ .... O 

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELLA 

Caixa Postal, 11('. 2T 

l.asuna -- [slallo ､ｾ Ｇ＠ Salllil Call1ilrina 
• 

ｾ＠

ELIXIR DE NOGUE:RA 
Cura 

Latt'j.lmento dA! .,. 
tcriJS do pescoço. 

InflammaçOes do ute­
'0. 

Corrimen to dos oUTI .. 
dos 

. Rht'umatlsmo ｾ＠ Ie­
rJI. 

\\lnchas da pelle. 

• AflccçOes de 
kgado. 

Dores no pei­
to. 

TUnlorn nOI 

ossos. 
Cancros yt-

nereos. 
ｏｯｮｯｲｲｨｾＸｉＮ＠

Carbunculol. 
Flstulas. 
E!lpinhss. 
RJchíll5mo. 
r10rn bran-

cu. 
U!ctras. 

Tumorel. 
SJrn:J.S. 
Cr)'!las 
E1crophulu 
Dl1rlhros • 
Boubal, 

Boubonl 

t, finAlmente, 
todas Ii mo­
lestl.1 pro-

. ＭＭＢＢＧｴｾ｟Ｎ＠ - venlentea ti. 
W ｾ＠ '\ da'-atfjM.é;'t7l11 U"IlUt. 
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UM EREMITA 
A 2J ｾ＠ © ｾＬ＠

<::i ｾ＠ . o. . 
Meu car() ｡ＮｭＧｾｯ￭ｵｾ＠ existenc11l: 
fiquei inl'eJanvidn di: cidade e 

ｾ｡｢･ｳＮ＠ Iodos os pontos de 
Jante, sob t a politicagem .. a 
3. As inttlg:as

. ontos de apoIo 
alheia, sao P habit<lntes da 

da maiona dOJ de é uma men­
.de. A SaCie ｾｯｭ･ｮｴｯ＠ damos 

11Ia, e a todo o m desses per-
, cara com UI "-ta cara·a . do protaO'on ｾ＠. . ﾷｴ｡､ｯｲ･ｾ＠ "' T leitos Iml . \1a1iere: _ ｾｲＭ

da come11a de, -heio de tédIO ; 
lUio.Vil'oporlsso,\. cousas que 
estou ｡Ｚ［ｳ･､ｬ｡､ｾ･ｾ･ｾｰ･ｲｯＺ＠ de um 
me ｬ･ｶ｡ｭＯｯ､ｵｏｾ＠ a se occuparem 
ｾ､ｯＮｯｳｭ＠ IVI. outro. a hypo-

lida alheia. d.e a oliticalha 
cr ·la·deoutro,a1l1da., P .... e 
" • '·1 Quem pOu Itere-selra e sen I . t 
m ｾＬｳｩｭＮ＠ quando ｾｩｮｾ｡＠ se i m 

ｕｾｉ＠ pouco de brio e d!gllld ｬ､ｾＮ＠ . 
'I'ejoa todo o momento. o Ｎｉｾ､ｬﾷ＠

duo a virar cosaca. na ｰｾｨｴｾ｣｡ Ｎ＠
sem a minima preoccupaçüo .os 
ro:!!:nentarios deslavora\'e_ls : ｾ＠ o 
,em wrgonhismo em acçao. e ｅｾ＠
lJI'ücralhamento do caracter. " 
preCiSO o homem nilo (('r )mu, 
para ser Cl)mo jano. que a mytho-

gia nos pinta com duas ca raso 
Mais além. vejo o hYDoctlta . 

arrotandomoral.quando não passa 
de um penertido, indigno de se 
CC!!ocar ao lado de uma filha 
iamiJia ou de uma senhora qual­
quer. Eelle vive a apparentar uõ!'a 
hn,estidade ... que faria rir as 
pekas Ｌｾｬ｡ｩｳ＠ além está o ente de 

.'TId corrupta. o ｜Ｇ･ｮｾｬＬ＠ ao ser. 
II(J do interesse; elIe, Que tem a 
i:ma negra como a nOite escura. 
iparece na sociedade Como Ull'a 
ｉｾｵｲ｡＠ de alto \'alor. e nãu se 
mbraque oSoutr05 COIPInl:lllim 

h seu proceder de verdadl:iro 
)'jlQCt1la, venal. juda5 ... E assim, 
Inlinuamente, vejo as figuras 
entes da comedia humnna. 

'7
17'l'rque, ｳｾ＠ eu com? tu . ｦｯｳｾ･＠

. ero, ha mUito estittlCl isolado 
. lOundo.lnlelizmente não posso: tenho I ·1· 
• am.lla, a que prézo muito. 
A famlha ! E' o meu paraiso é 

ｾ･ｵ＠ ConfOrto" .. E' no ｾ･ｩｬｬ＠ d 
lha que vivo bem' '1 mulher a I1' lnh • ' • 

caniid 1 compun.heira, é a minhLl 
0\ ｉｬｬｨｾｮｴ･＠ e a minha conselheira; 
lar. ｍＧｾＧｨ･ｳｳ･ｳＬ＠ .são o ('l1canto do 
Maria é a Illhl.nha mais moça. 
111'\ u' a alegtla da casa Vive-" m pa 
enContro ｾ｡＠ o ｯｾｴｲｯＮ＠ E' onu", 
Fura dah·

a 
\erdadelra felicidade. 

cOm I, nada está de accordo o l11eu 
ndividuo .. caracter. Em cada 
ilO ser ue\cJo Um ser á pnrte; 

de1trUir
q 

prOCura a tOdo transe 
ｾｓｴ｡＠ Um ｱｏｵ･ｓｾＱｬ＠ semelhante. AlIl 
ar de UI11 a 111 evou a ueshonra ao 
qUe desho Igo; alli está outro 
atirou' nrou o lar Pobre e 
n • Prostlt . • 
,Ue ViVia ho UIÇào Uma mulher 
Pallie. feito ｾｳｬ｡ＱＱｬ･ｬＱｴＨＧ＠ ; lá. outro 
ｾ＠ mOt1e ue o' Jllan. D jllan ! ... 

. JOão! ' ... Quern 
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